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Resumo 
Os estudantes talentosos estão nas mais diversas áreas e são público da Educação Especial. O objetivo foi 
conhecer quais eram as produções sobre o talento musical. Uma revisão integrativa com meta-análise e discussão 
qualitativa foram delineadas. O recorte temporal foi de 2019 a 2021 em 14 bancos de dados com uso de nove 
descritores e oito palavras-chave. Os resultados evidenciaram que aptidão, talento e expertise são os termos mais 
empreendidos. Procedimentos padronizados ou qualitativos não diferiram (p<0,05) em preferência. Verificou-se, 
que as produções tiveram muitos participantes, e, não houve diferenças significantes na musicalidade ou 
treinamento entre eles. Dessa forma, 78 autores consideram positivo identificar e atuar no processo educativo de 
talentosos. Também, o Brasil ficou em segundo lugar no ranking das produções, atrás dos Estados Unidos, sendo 
2020 o ano mais profícuo. Conclui-se, que há benefícios educacionais na designação do talento musical, 
sobretudo, são necessárias redes colaborativas e mais pesquisas.  
 
Palavras-chave: educação especial; educação musical; talento; identificação.  
 
 
 

 

 
Introdução 
 

No Brasil há legislação que assegura a atenção educacional especializada à estudantes 

talentosos em diferentes áreas, sendo que a Música e as outras Linguagens Artísticas são 

consideradas nesse contexto. A Lei de Diretrizes e Bases da Educacional Nacional, n° 

9394/96, e a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 

(Brasil, 1996; 20081) são dispositivos legais, os quais designam os estudantes com talento 

como público da Educação Especial e a eles confere o direito a identificação e atenção 

educacional especial, intra e/ou extraescola, bem como suplementação curricular (Brasil; 

2013). Destaca-se, também, que o suporte legal, para estudantes talentosos, ocorre desde a 

Educação Infantil até o Ensino Superior (Brasil, 1996).  

 
1 A legislação utiliza o termo altas habilidades ou superdotação para designar os estudantes com talento (Brasil, 
1996). No entanto, devido ao escopo teórico desta pesquisa utilizaremos o termo talento (Haroutounian, 2002; 
Kirnarskaya, 2004). Destacamos, ainda, que a política de 2008 foi atualizada em 2020 (Política Nacional de 
Educação Especial: Equitativa, Inclusiva e com Aprendizado ao Longo da Vida), mas está em tramitação no 
Supremo Tribunal Federal e não estava em vigor no momento da redação deste texto.  
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Em contrapartida a Educação Musical não está presente em todas as escolas como 

uma disciplina obrigatória do currículo escolar e há a Lei 13.278/16 (Brasil, 2016), a qual 

enfraqueceu a obrigatoriedade do ensino de Música que estava presente na Lei 11.769/08 

(Brasil, 2008).  

Ademais, os cortes de verbas, devido à crise e a covid-19, para escolas especializadas 

em Música (conservatórios públicos), projetos sociais e outras instituições gratuitas, dificultam 

o acesso ao ensino profissional de Música aos estudantes mais vulneráveis economicamente, 

e inviabiliza o trabalho dos professores na formação musical dos estudantes, inclusive, 

aqueles talentosos. A iniciativa privada tem oferecido esse ensino, mas mediante valores, os 

quais nem sempre estão ao alcance financeiro de muitos estudantes.  

Com a existência de legislações na área da Educação Especial, alguns impactos são 

percebidos como: o censo escolar, de 2020, trouxe um N de 24.132 estudantes com talento 

identificados nas escolas brasileiras de Educação Básica (INEP, 2020), os Núcleos de 

Atividades de Altas habilidades/Superdotação (NAHHS), instalados em todo o Brasil, entre 

eles o Núcleo Joãozinho Trinta2 de São Luís, Maranhão, com trabalho significativo em Música, 

e os Centros para o Desenvolvimento do Potencial e Talento (CEDET)3 com sede em Lavras, 

Minas Gerais. Todos eles atendem estudantes com talento, não somente na área musical, 

sem custo e, em parceria com as redes públicas de ensino. Vale ressaltar que há outras 

iniciativas públicas e privadas com esse tipo de atenção educacional.  

Em uma perspectiva internacional, há legislações e programas preocupados com o 

enriquecimento nas mais diferentes áreas do conhecimento. Essas iniciativas podem ser 

encontradas nos estudos de Gardner et al. (2010)4, Marejón (2019)5, Haroutounian (2019)6, 

Renzulli (2021)7, para citar alguns.  

O meio científico também vem demonstrando interesse pelo talento musical, inclusive, 

até mesmo, áreas como a da Psicologia e da Educação (KOGA, 2019). Entretanto, a 

comunidade científica destaca o temor que o tema gera entre os profissionais da Música, as 

confusões termológicas e discussões a respeito da origem do fenômeno, sua natureza e 

ações educacionais mais democráticas quando se pensa o talento musical e a Educação 

Musical (Haroutounian, 2002; 2019; Abramo; Natale-Abramo, 2020).  

Desde Rubeinstein (1967) e outros autores anteriores a ele, discute-se as dimensões 

sociais, econômicas, políticas, ideológicas, filosóficas, educacionais, psicológicas, entre outras, 

do talento. Tanto que Gordon (2015) sintetiza que o problema da valorização da Educação 

 
2 https://www.instagram.com/naahsjoaosinhotrinta/?hl=pt  
3 http://aspatlavras.blogspot.com/p/cedet.html  
4 http://www.pz.harvard.edu/who-we-are 
5 http://cepac.edu.jalisco.gob.mx/ 
6 https://www.joanneharoutounian.com/ 
7 https://www.hartfordschools.org/enroll/school-directory-2/dr-joseph-s-renzulli-gifted-and-talented-academy/ 
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Musical ou o próprio ensino de Música, bem como o talento, não são exclusividades da 

atualidade e muito menos de um país específico, sobretudo algo que parece ser globalizado. 

Paralelamente, há pesquisas demonstrando os benefícios da identificação e do suporte 

educacional aos estudantes talentosos (Guenther, 2012; Koga, 2017; Ogando, 2017; Koga; 

Rangni, 2021; Gagné, 2018; Haroutounian, 2019; Kirnarskaya, 2020). 

Podemos pensar o talento musical como um vórtice8, o qual podemos inferir que tem 

como ponto de partida o spark (a fagulha) ou o surgimento do homo musicus (quando o sujeito 

“nasce” para a Música). Dissipando-se no tempo, o fenômeno tem um caráter filogenético, 

ontogenético e sociogênico (Haroutounian, 2002; 2019; Kirnarskaya, 2004; 2020).  

O ambiente tem um papel preponderante, porque possibilita a internalização musical 

mediante interação entre os sujeitos e sujeito-ambiente – há pressões exercidas nesse 

contato interativo. Esse vórtice tem por base retomadas e avanços em sobressaltos e há 

dialética entre as nuances ou variáveis componentes do talento, as quais podem ser 

expressas pelo sujeito de modo endógeno e exógeno. As aptidões auditivas elementares e 

superiores ligadas a percepção estão no vórtice do talento musical, inclusive, devido a ela e 

a memória musical podem ser correlacionadas às funções psicológicas superiores (sensação, 

percepção, atenção, memória, linguagem, pensamento, imaginação) (Teplov, 1966; Lúria; 

Vygotsky, 1996; Quiroga-Martinez et al., 2020).  

Ademais, precocidade, inteligências múltiplas (fluência entre a inteligência musical com 

as outras possíveis combinações), sinestesia/senso estético, emoção, motivação, afetividade, 

criatividade (giftedness), psicomotricidade, uso dos recursos (signos e elementos musicais), 

resiliência, perseverança (libido), personalidade, identidade, singularidade e consciência. Em 

síntese, o talento musical resulta da confluência de muitos fatores (Gardner, 1993; Winner, 

1996; Ziegel; Heller, 2000; Freud, 2011; Gordon, 2015; Dabrowiski, 2016; Gagné; Mcperson, 

2016; Knyazeva, 2019; Quiroga-Martinez et al., 2020; Rosen et al., 2020; Semenova, 2020; 

Dobai; Hopikns, 2021; Stuart, 2021). 

Embora possamos trazer algumas nuances, as quais estão presentes no fenômeno do 

talento musical, há um outro conceito comum entre os músicos; trata-se da expertise. Esse 

conceito, de acordo com Ribeiro e Galvão (2018), é definido como um desempenho excepcional, 

sistematicamente desenvolvido, em uma determinada área de domínio e, estão envolvidos a 

autorregulação e a metacognição no processo. A motivação tem um papel importante no processo 

porque possibilita acessar o flow, o qual é provocado pela imersão do sujeito nas atividades de 

interesse. Ainda, Ribeiro e Galvão (2018) comentam os fundamentados na teoria de Ericsson e 

 
8 Conceito matemático que significa a quantidade de rotação de um fluido. Ele não é um simples espiral porque 
conserva os elementos ao mesmo tempo que se transforma, ou seja, a essência inicial permanece. O conceito foi 
pensado a partir dos estudos de Mortatti (2000). Esse princípio teórico do vórtice foi passível de replicação ao 
teorizarmos a associação dessa perspectiva com o fenômeno do talento musical. 
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Chamess (1994) em que o expert está sempre procurando a satisfação pessoal, na qual nunca a 

realiza por completo, mas ela se torna a propulsão para continuar, ou seja, uma espécie de libido 

para a prática deliberada.  

O talento musical pode ser pensado por diferentes perspectivas teóricas e muitas podem 

ser as formas ou possibilidades para mensurá-lo, cientificamente. Diante disso, para este estudo 

foram levantadas as seguintes questões: Quais foram as produções acadêmicas em âmbito 

nacional e internacional, quando se trata do talento musical nos anos de 2019 a outubro de 

2021? A identificação do talento musical é expressiva ou não e qual ou quais são os 

desdobramentos? 

 Em termos de hipótese, identificar sujeitos talentosos colabora para que ações educativas 

possam ser implementadas, como por exemplo, o acesso à recursos e serviços especializados. 

O contrário, ocasionaria tensões, inclusive emocionais, e prejuízos ao desenvolvimento seriam 

observáveis, principalmente, em sujeitos em desvantagem socioeconômica.  

Nesse contexto este artigo remete ao objetivo de apresentar resultados de uma revisão 

integrativa da literatura com meta-análise associada a uma análise qualitativa complementar. 

As buscas foram realizadas em diferentes bases de dados, empreendendo-se descritores e 

palavras-chave no período de 2019 a outubro de 2021, no sentido da verificação e análise do 

que tem sido produzido sobre o talento musical e se essa produção acadêmica qualifica como 

eficaz/importante ou não a designação do talento. 

 
Método 
 

Para o estudo empreendeu-se a Revisão Integrativa, cuja análise origina-se de 

desenhos experimentais e não-experimentais, dados teóricos, artigos e outros documentos a 

fim de ampliar o escopo de análise e compreensão de determinado fenômeno (Souza et. al., 

2010; Kuabara, et. al., 2014).  

Também, houve a revisão bibliográfica realizada pelo Autor (2019) ampliada, por isso, a 

opção do recorte temporal escolhido de janeiro de 2019 a outubro de 2021, selecionando 

somente os estudos dedicados, exclusivamente, ao talento musical, em suas diversas 

vertentes. 

 Para a seleção das pesquisas, realizou-se uma busca em bancos de dados nacionais 

e internacionais, os quais foram: Sage Full-Text Colletion, SCOPUS (Science Direct e 

Elsevier), Portal Brasileiro de Publicações Científicas em Acesso Aberto (OASIS), Google 

Scholar, Biblioteca Eletrônica Científica da Rússia (eLIBRARY.RU), Wanfangdata (China), 

Networked Digital Library of Theses and Dissertations (NDLTD), Biblioteca Digital Brasileira 

de Teses e Dissertações (BDTD), Catálogo de teses e dissertações (CAPES), American 

Psychological Association (APA Psycnet), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Amplificar, 

ISTOR e Directory of Open Acess Journals (DOAJ).  
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Ademais, houve embasamento no Thesaurus Brasileiro da Educação e da UNESCO 

(Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura) e, também, na 

literatura especializada na área do talento, e em pesquisas de Haroutounian (2002) e Abramo 

e Natale-Abramo (2020) a respeito dos termos na área musical referentes ao talento. Os 

descritores9 selecionados foram: aptidão, talento, altas habilidades, superdotação, inteligência, 

precocidade, gênio (genialidade), habilidades e criatividade. Ademais as palavras-chave 

selecionadas foram: dotação, dotação e talento, altas habilidades ou superdotação, altas 

habilidades/superdotação, expertise, prodígio, alta capacidade e dupla excepcionalidade todas 

combinadas, por meio dos operadores booleanos AND e /ou OR, com as variações música e 

musical. Os descritores e as palavras-chave foram buscados em outros idiomas (inglês, 

espanhol, francês, russo, chinês e outros idiomas específicos). As traduções foram realizadas 

com base nas pesquisas dos autores, literatura específica da temática e pesquisadores nativos, 

os quais colaboraram com a tradução ao se corresponder com a pesquisadora por email.  

● Os critérios de inclusão adotados foram: 

1 – pesquisas com foco exclusivo no talento musical (identificação, avaliação e/ou 

intervenções); 

2 – pesquisas com delineamentos bem descritivos e fundamentados;  

3 – pesquisas que sinalizavam o contexto de atuação com o talento musical 

(ações práticas e políticas públicas).  

● Os critérios de exclusão foram: 

1 – pesquisas que utilizaram instrumentos de rastreamento abrangentes, os quais 

poderiam indicar estudantes talentosos em qualquer área de domínio;  

2 – pesquisas com metodologias indefinidas, análise dos dados e resultados sem 

detalhamentos sistematizados.  

Durante a busca das produções, foram aplicadas as seguintes estratégias: localização, 

recuperação, reunião, seleção e organização. Adicionalmente, criou-se um banco de dados 

(Excel) para o armazenamento das pesquisas encontradas.  

Os dados foram analisados, preliminarmente, a partir da estatística descritiva com a 

distribuição das medidas, a fim de observar os índices das produções em relação ao ano de 

publicação e país de origem. Ademais, foram verificados quantos estudos contavam com 

participantes e qual o N total de adesão, bem como, quais as escolhas metodológicas e as 

formas de análises dos dados 10 (Field, 2009; Vieira, 2018).  

 
9 São considerados descritores somente os termos contidos na biblioteca da Thesaurus/INEP as demais foram 
consideradas como palavras-chave (Brandau et al. (2005).  
10 Todas as análises estatísticas do presente estudo foram por meio do software da IBM SPSS 
https://www.ibm.com/analytics/spss-statistics-software  
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A meta-análise foi empreendida como uma investigação secundária a fim de verificar, 

junto às pesquisas randomizadas, se havia diferenças estatisticamente significantes entre as 

pesquisas que tratavam da identificação ou avaliação do talento (Santos; Cunha, 2013; 

Pereira; Gillanders, 2019; Chen; Beaty; Qiu (2020).  

Complementarmente, foram analisadas as pesquisas com algum tipo de controle 

empírico e com metodologias qualitativas a fim de analisar os resultados e conclusões que 

chegaram frente a designação ou intervenções com sujeitos talentosos (Souza et al., 2010).  

Em síntese, no presente artigo, consideram-se as pesquisas de caráter qualitativo e quanti-

tativo em decorrência dos estudos originarem-se de diferentes áreas como podemos constatar no 

estudo de Beccacece et al. (2021). Para além das fronteiras da área da Música, a interdisciplinari-

dade se dá com as áreas da Saúde e/ou Biológicas, Exatas, e Ciências Humanas e Sociais. 

 
Resultados 
 

As buscas resultaram em uma síntese de pesquisas encontradas em todos os bancos 

de dados com o crivo de seleção inicial, sobretudo, revela a incidência de pesquisas quando 

o foco é o talento musical. A Figura 1 ilustra as etapas da seleção.  

 

 
  

Figura 1 – Etapas de seleção inicial sobre o talento musical (elaborado pelas autoras) 
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Ao realizar um crivo preliminar, verifica-se a presença dos descritores e palavras-chaves 

nos títulos e resumos das pesquisas. Assinala-se, que as traduções de cada termo estão 

contabilizadas. O cenário encontrado foi:  

 

 
  

Gráfico 1 – Índice de uso dos descritores e palavras-chave nas pesquisas (elaborado pelas autoras) 

O gráfico 1 demonstra que os descritores e palavras-chave mais recorrentes, no n=613 

pesquisas, foram aptidão seguida de talento, expertise, criatividade e superdotação. Sendo 

assim, houve uma média de 36,06 entre as escolhas com desvio padrão de 27,9.  

Após a leitura integral dos textos, excluíram-se as pesquisas com elementos repetidos 

originados do mesmo autor. Elas foram organizadas em total geral por país e separadas por 

ano de publicação como forma de analisar a tendencionalidade (linha amarela/total no gráfico 

2) na área do talento musical entre 2019 a 2021. O Gráfico 2 exemplifica a quantidade de 

estudos encontrados. 
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Gráfico 2 – Síntese das pesquisas encontradas por ano e país (elaborado pelas autoras) 

 A partir dos resultados publicação/ano e país foi possível encontrar n=55 pesquisas 

publicadas em 2019, n=71 em 2020 e n=43 em 2021 (até o mês de outubro do corrente ano) 

em um universo de n=169 estudos nacionais e internacionais. Considerando a soma dos três 

anos, os países mais produtivos foram: em primeiro lugar Estados Unidos com n=36 

pesquisas, em segundo está o Brasil com n=23 e em seguida está a Rússia com n=20 

publicações. Ao analisar a distribuição dos valores, na Tabela 1, observa-se que 2020 foi o 

ano mais produtivo em publicações. Infere-se, também, que não houve dispersão 

considerável dos valores. Entretanto, é imperioso destacar a correlação entre os resultados e 

o aumento de produções de 2019 para 2020 e o decréscimo de 2020 para 2021, até a 

realização das buscas, conforme expõe a Tabela 1.  

 

ANO/PAÍS 
VARIAÇÃO 

(Min - Máx) 
MEDIANA 

DISPERSÃO 

(Q1 - Q3) 

2019 0 - 14 1 0 - 1,71 

2020 0 - 19 1 0 - 2 

2021 0 - 9 1 0 - 1 

TOTAL 

N=38 
0 - 42 3 0 - 4,71 

  
Tabela 1 – Desempenho das pesquisas em 2019, 2020 e 2021 (elaborado pelas autoras) 

Os dados a seguir sofreram um novo crivo avaliativo no âmbito da estrutura 

metodológica de cada pesquisa. Na presente etapa, consideraram-se somente n=110 

estudos. Ao analisá-los, foram encontrados n=41 (37,3%) estudos teóricos enquanto n=69 

(62,7%) eram empíricos, no qual evidencia-se um estudo com n=6.610 participantes e outros 
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dois com n=3.235 e n=2.260. Nesse âmbito, vale mencionar que há outros estudos com 

números elevados de participantes. O Gráfico 2 é um demonstrativo desses resultados, sendo 

as maiores alturas apontam as pesquisas com o maior índice ou adesão de participantes. 

 

 
  

Gráfico2 – Diagrama de dispersão dos resultados pesquisas versus quantidade de participantes 
(elaborado pelas autoras).  

Ao considerar as escolhas metodológicas dos autores temos: n=58 (52,7%) pesquisas 

usando instrumentos padronizados ou psicométricos (testes, escalas, protocolos, 

questionários, Checklist etc.) e n=52 (47,2%) e instrumentos qualitativos (entrevistas, 

questionários com perguntas abertas, estratégias ou atividades para observação, etc.). Das 

110 pesquisas, n=67 (60,9%) eram randomizadas ou tinham algum tipo de controle e n=43 

(39,0%) eram qualitativas. Também, nesse universo, n=64 (58,1%) fizeram uso de tratamento 

estatístico dos dados e n=46 (41,8%) discutiram qualitativamente os seus resultados.  

No estudo de Svalina e Lapat (2021) foi possível encontrar alguns resultados que são 

consonantes à análise que realizamos anteriormente sobre a escolha entre o método 

qualitativo e quantitativo para a realização de rastreamentos. Esses autores constataram, em 

um n=1130 professores, que havia uma preferência pelas formas mais quantitativas para a 

realização da identificação (M=3,80; DP=0,81). Como os achados anteriormente indicavam 

maior quantidade de pesquisas utilizando o método quantitativo optou-se por aplicar o teste 

estatístico Qui-quadrado (X2) para averiguar se havia significância na diferença encontrada.  

 Ao aplicar o Qui-quadrado (X2) no n=110 pesquisas obteve-se p<0,05 (houve uma 

hipótese nula). Isso significa que a escolha ou critério para uso de um procedimento 

randomizado/psicométrico ou um mais qualitativo não diferem de modo significativo, ou seja, 
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não houve como afirmar se os autores encontrados (n=110) têm preferência por uma 

estratégia ou outra de mensuração do talento musical.  

Ao analisar os resultados conclusivos dos autores e observa-se um maior índice para 

descobertas (um fator positivo para os pesquisadores) em torno das teorizações sobre o 

talento musical. O Gráfico 3 os ilustra. 

 

 
  

Gráfico 3 – Panorama da conclusão dos estudos pesquisados (elaborado pelas autoras)  

Em linhas gerais (n=78) autores apresentam pontos positivos na designação do talento, 

inclusive, sinalizam os benefícios ocasionados por essa prática. No entanto, n=32 afirma a 

necessidade de se proceder com cautela devido aos desdobramentos ocasionados pela 

identificação. Eles elencam a falta de recurso, questões emocionais, falta e aplicação de 

políticas públicas, cultura social local, família, escola, entre outras.  

Ao selecionar somente os estudos randomizados (n=06) com grupos experimentais e 

de controle, notou-se, que a diferença da musicalidade entre músicos e não músicos não é 

estatisticamente significante. O estudo de Wesseldijk et al. (2021) demonstra expressividade 

devido ao grande N de participantes, mas mesmo assim não há tendencionalidade para uma 

melhor musicalidade entre os músicos ou os não músicos. O Gráfico 4 representa esse 

achado. 

 

78
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Gráfico 4 – Esboço das diferenças entre músicos e não músicos  
(fonte: exportado do software estatístico SPSS) 

Ao analisar possíveis diferenças e efeito do treinamento musical, percebe-se que não 

há diferença estatisticamente significante. Mosing et al. (2019) se destaca também devido ao 

grande N de participantes em seu estudo. Assinala-se, que há estudos randomizados da 

análise anterior e há outros que foram acrescentados, sendo que no geral n=06 pesquisas 

também foram analisadas. O Gráfico 5 ilustra o esboço das diferenças de treinamento. 

 

 
  

Gráfico 5 – Esboço das diferenças de treinamento (fonte: exportado do software estatístico SPSS) 
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A partir dos dados revelados, a Figura 2, a seguir, contém a cloud word das conclusões 

das pesquisas não-paramétricas ou com algum controle e as qualitativas.  

 

 
  

Figura 2 – Cloud Word (elaborado pelas autoras) 

Ao analisá-la, foi possível identificar em destaque as seguintes palavras e conceitos: 

musical/música, talento, habilidades, desenvolvimento, prática, resultados, inteligência, 

participantes, alunos, treinamento. Em menor destaque, mas não menos importante: 

processos educacionais, domínios, auditiva, pesquisas etc.  

 
Discussões 
 

Ao analisar o índice de pesquisas, na Figura 1, constatamos diferentes áreas do 

conhecimento humano interessadas pelos aspectos e características envolvidas na 

manifestação do talento musical, inclusive, essas produções estavam em bases de dados, as 

quais indexam periódicos de alto impacto como, por exemplo a Elsevier/SCOPUS.  

Há um número expressivo de produções ligadas a periódicos das áreas da Saúde e 

Biológicas o que demonstra o interesse dos pesquisadores pela origem do talento com relação 

aos elementos de ordem genética versus o desenvolvimento.  

Apoiados em tais questionamentos, teóricos consagrados, além daqueles inseridos 

nessa revisão, vem se interessando pelo talento na área da Música com o objetivo de 

investigar tal fenômeno, inclusive, de modo interdisciplinar (Teplov, 1962; Gardner, 1993; 
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Ericsson; Chamess, 1994; Haroutounian, 2002; 2019; Kirnarskaya, 2004; 2020; Gordon, 2015; 

Gagné; Macperson, 2016); Ribeiro; Galvão, 2018; Renzulli, 2021).  

Pode-se notar nos resultados representados nos Gráficos 4 e 5, os esforços dos 

pesquisadores em mensurar as diferenças de musicalidade e os possíveis impactos do 

treinamento. Diferenças significantes entre as médias e desvio padrão dos estudos em 

questão não foram encontrados. Evidentemente há limitações nessa pesquisa e, 

possivelmente, naquelas que foram selecionadas, mas independentemente dessas variáveis, 

infere-se, que o talento musical pode apresentar múltiplas nuances; evidentes no estudo de 

Dredge (2021). Além disso, pode haver uma base musical comum a todos os seres humanos, 

mas a forma de expressão do talento musical, o uso dos elementos musicais e a maneira 

como o sujeito o sente podem diferenciar, sendo complexo apontar as divergências e 

semelhanças (Teplov, 1962; Rubeinstein, 1967; Lúria; Vygotsky, 1996; Winner, 1996; Freud, 

2011; Haroutounian, 2002; 2019; Kirnarskaya, 2004; 2020).  

Com base no Gráfico 1, é possível ver a quantidade de termos para designar o 

fenômeno, já estudados por Haroutounian (2002) e Abramo e Natale-Abramo (2020). Para os 

três autores citados o temor pelo significado de alguns dos conceitos, como por exemplos os 

que apresentamos no Gráfico 1. O descrito superdotação (tradução brasileira) – giftedness 

(termo original) é temido por muitos estudiosos e profissionais dependendo da área musical. 

Haroutounian (2002) associa o temor gerado pelo termo giftedness com o gerado pela palavra 

câncer. Para ela isso ocorre em decorrência desse termo não ter sido conceituado na Música 

e, sim, na Psicologia, gerando mitos e incompreensões quando o termo transita pelas áreas.  

Conclui-se, que há termos mais consagrados e aceitos e outros nem tanto (Gráfico 1), os 

quais se alinham aos princípios ideológicos e avanços científicos de determinadas áreas, 

sobretudo, quando focam nos fatores biológicos/genéticos ou inatos em se pensar no talento, 

pois a aptidão obteve o maior índice nos estudos. Em seguida, o termo talento, além de 

tradicional em algumas áreas, pelos anos de história e uso, se conecta com a aptidão, mas abre 

o escopo de compreensão para a prática ou desempenho sistematicamente desenvolvido, ou 

seja, amplia o sentido conceitual, como assinala Haroutounian (2002). Em terceiro lugar do 

ranking, o conceito de expertise, pois, notou-se, durante a revisão, ser bem aceito pelos 

pesquisadores da Música (Mantovani; Santos, 2019; Bullerjahn et al., 2020).  

Embora as diferenças não sejam estatísticas significantes quando se vislumbra a 

escolha metodológica, o número de pesquisas com N expressivo é ínfimo - algo que dificulta 

as possíveis generalizações e comparações. Pesquisas com N consideravelmente robustos, 

diversificado e utilizando instrumentos validados podem colaborar para uma análise mais 

profunda do fenômeno e, assim, conhecê-lo melhor empiricamente. 

Vale mencionar que as pesquisas qualitativas não são menos importantes, ao contrário, 

elas podem fornecer também dados endógenos e exógenos referentes ao fenômeno. Desse 
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modo, seguem alguns exemplos, os quais encontramos durante a revisão e que comprovam 

essas menções.  

● São pesquisas empiricamente controladas e com N significativo: as de Wesseldjk et 

al. (2019), Theorell et al. (2019), Bullerjahn et al. (2020), Lázaro-Tortosa et al. (2021) e 

o estudo brasileiro de Autores (2021). Estas pesquisas variavam o N com valor máximo 

de 6.610 participantes e mínimo de 653. Ao analisar esses estudos observamos a 

capacidade de generalização dos resultados, por parte dos pesquisadores, e a forma 

na qual controlavam e mensuravam as variáveis.  

● Ademais, as pesquisas qualitativas encontradas foram: o estudo brasileiro de Mantovani 

e Santos (2019), o qual utilizou a fenomenologia com a estatística descritiva inferencial 

como forma de mensurar o impacto do treinamento em pianistas e Barrett et al. (2020) 

realizou um estudo de caso com uma famosa pianista de Jazz (Gabriela Monteiro). Ele 

fez scanning do cérebro dela enquanto improvisava. Outro estudo é o de MacCord (2020) 

em que também analisou o cérebro de uma criança musicista (Stella) em seus improvisos.  

O cenário brasileiro é expressivo na medida que fica em segundo lugar no ranking das 

produções sobre o talento musical. Possivelmente, essa posição tenha a influência das 

políticas públicas (BRASIL, 1996; 2008), bem como questões relacionadas à história, contexto 

cultural-social e, principalmente, a produção científica dos últimos anos. Os achados 

revelaram pontos mais positivos que negativos em relação à designação do talento musical 

(Gráfico 3 e Figura 2), algo que colabora para a continuidade dos estudos (Gagné; Macperson, 

2016; Haroutounian, 2019; Nikolaevna, 2019; Knyazeva, 2019; Abramo; Natale-Abramo; 

Abramo, 2020; Kirnarskaya, 2020; Quiroga-Martinez et al., 2020; Renzulli, 2021; Rosen et al., 

2020; Semenova, 2020; Dobai; Hopikns, 2021; Stuart, 2021).  

Os Estados Unidos em primeiro lugar e a Rússia, em terceiro, hipotetiza-se, que tais 

colocações se devem a esses países contarem com pesquisadores ativos como, os 

americanos Gardner (2020), Renzulli (2021) e Abramo e Natale-Abramo (2020) e as russas 

Haroutounian (2019) e Kirnarskaya (2020), para exemplificar. Vale ressaltar que a pesquisa 

de Tagiltseva et al. (2019) faz relato da existência de um programa federal russo com metas 

de 2016 – 2020 para identificar e colaborar para o autoconhecimento e desenvolvimento de 

sujeitos designados com talento musical, embora esse programa enfrente dificuldades e 

desafios, como também, questões históricas e culturais, ele tem obtido sucesso na 

identificação e encaminhamento de talentosos em Música. Tanto os Estados Unidos quanto 

a Rússia revelam uma tradição do estudo da Música e a designação de talentos, haja vista as 

consagradas escolas Julliard11 e o Conservatório Tchaikovsky da Federação Russa12.  

 
11 https://www.juilliard.edu/  
12 https://www.mosconsv.ru/en/default.aspx 



KOGA; RANGNI | Síntese sobre o talento musical     15 

 

ARJ | v. 10, n. 2 | jul./dez. 2023 | ISSN 2357-9978 

Wolfle (1971) já preconizava que as democracias que desejarem sobreviver e avançar 

deverão valorizar o potencial manifesto por membros da sociedade e Gordon (2015) enfatiza 

que a sociedade tem refletido a desvalorização da Música e do talento mediante suas atitudes. 

Ainda complementa, que essa situação se reverterá de forma complexa e demorada por meio 

da formação e conhecimento por parte dos profissionais e de toda a sociedade. Nesse 

sentido, compreende-se, que enquanto não houver sensibilização da sociedade, por meio da 

Educação, a Educação Musical e o potencial talentoso não comporem as metas educacionais 

dos governos e a sociedade não compreender as diferenças da música para entretenimento 

em relação a música voltada para a Ciência, campo artístico e profissional, haverá desperdício 

de grandes artistas.  

Assim, colaborar para o desenvolvimento de pessoas talentosas é contribuir para o futuro 

da sociedade e para que o sujeito talentoso se realize em uma determinada área de domínio 

(Wolfle, 1971; Rubeinstein, 1967; Dabrowski, 2016); Haroutounian (2019); Macgregor; 

Müllensiefen, 2019; Reutlinger et al., 2020; Renzulli, 2021). 

Em síntese, há uma preocupação dos pesquisadores em criar e/ou adaptar e validar 

instrumentos padronizados, mesmo os procedimentos mais qualitativos, em suas escolhas 

metodológicas. Escalas psicofísicas/psicométricas voltadas para a acuidade auditiva foram 

maioria entre as produções e este tipo de estratégia facilitava a prática de screening na 

designação inicial do talento musical em grande escala. Os autores também assinalam que a 

identificação do talento extrapola a sala de aula, inclusive, que a musical requer estratégias 

diversificadas (Kirnarskaya, 2020). As pesquisas encontradas destacaram ainda a 

necessidade de serviços integrados que colaborem para a estimulação de sujeitos talentosos, 

do mesmo modo, a Educação Musical ou o acesso ao estudo de Música, o qual é um direito 

de todos.  

Knyazeva et al. (2019) abordam que a inteligência tem um papel importante, mas não 

determinante no talento musical, pois, as pesquisas comprovavam a relação das aptidões 

musicais com a psicomotricidade, atenção e controle inibitório ou cognição, assim como, 

houve evidências de associação com as funções executivas (Criscuolo et al., 2019). 

Foi verificado, também, que a falta de disciplinas versando sobre o talento nos cursos 

de licenciatura em Música inviabiliza a formação de professores, com isso, mitos e 

estereótipos, bem como o senso comum, impedem a atuação dos profissionais. Acerca disso, 

os estudos de Svalina e Lapat (2021) mostraram que professores consideram uma tarefa 

difícil identificar e atuar com sujeitos talentosos e sinalizaram a necessidade do trabalho 

colaborativo com professores especialistas e a formação na área. Os autores concluíram que 

os professores jovens aceitam mais o desafio de atuar com sujeitos talentosos.  

Dentre as pesquisas, percebe-se, a importância da estimulação da inteligência 

emocional para aquisição da autonomia, equilíbrio emocional, motivação, autorreflexão e 
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consciência (Jais; Farttana, 2020), inclusive ao valorizar a interação do sujeito talentoso com 

a família, escola, especialistas, entre outros. Os autores revelaram que sujeitos talentosos 

podem apresentar assincronias socioafetivas e podem manifestar momentos de extrema força 

até grande fragilidade (Tordjman et al., 2020). Quem não se lembra da personalidade de 

Frederick Chopin e Ludwing Van Beethoven em seus momentos de intensa força e coragem, 

mas momentos de fragilidade e solidão?  

A esse respeito assinalamos os estudos de Dabrowski (2016) (Teoria da Desintegração 

Positiva), pois foca a relação do papel do desempenho via emoção com base no 

desenvolvimento humano e afirma ser um importante mecanismo para compreender o 

desenvolvimento emocional. As pesquisas assinalam a importância do trabalho colaborativo 

e das parcerias, comprovados aos estudos de Lázaro-Tortosa et al. (2021).  

O sentido atribuído ao talento musical e sua construção social mudou ao longo da 

história, por meio da constatação deste estudo de revisão, mas a essência dos elementos que 

compõe o talento musical flui interativamente e dialeticamente pelo vórtice se transformando 

em sobressaltos. Suspeita-se, que possa haver uma importante relação da origem do talento 

musical com à evolução humana (homo musicus) e a constituição do sujeito. Podemos inferir 

como uma importante diferença entre sujeitos talentosos em música e seus pares seja o uso 

que fazem dos recursos e elementos musicais, além da manifestação das inúmeras variáveis 

teorizadas até o momento pela Ciência, mas essas elucubrações são perspectivas que se 

abrem para pesquisas futuras (Teplov, 1966; Gardner, 1993; Lúria; Vygotsky, 1996; Winner, 

1996; Ziegel; Heller, 2000; Freud, 2011; Gordon, 2015; Gagné; Mcperson, 2016; 

Haroutounian, 2019; Nikolaevna, 2019; Knyazeva, 2019; Kirnarskaya, 2020; Quiroga-Martinez 

et al., 2020; Rosen et al., 2020; Semenova, 2020; Dobai; Hopins, 2021; Marcianiak; 

Harcoarek, 2021; Stuart, 2021). 

 
Considerações finais 
 

O panorama das produções acadêmicas apresentou um índice de estudos quantitativos 

e qualitativos dedicados ao talento musical. Eles indicam pontos positivos na realização da 

designação, mas apresentaram preocupações uma vez que é preciso recursos e serviços 

especializados acessíveis, apoio governamental e de toda a sociedade, bem como realização 

de mais pesquisas, incluindo as multicentros. Assinalam que identificar talentosos colabora 

para o autoconhecimento e desenvolvimento emocional, além do aprimoramento da área de 

domínio, pois, a identificação contribui para a constituição da personalidade e da identidade, 

bem como estimula a autonomia e a consciência de si e do mundo.  

O que dizer de pessoas em desvantagem social e econômica, como elas podem se 

beneficiar do acesso e de oportunidades? O universo da Música nem sempre está ao alcance 

de todos haja vista a ausência da disciplina de Educação Musical, cuja quase ausência é 
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notória nas escolas brasileiras, e o ínfimo número de vagas nos projetos sociais e instituições 

de ensino de Música. Diante disso, infere-se, que as condições socioeconômicas afetam 

diretamente o desenvolvimento do talento musical.  

 Em suma, vislumbra-se, uma sociedade para proteger seus princípios democráticos e 

inclusivos, que valorize a Educação, a Ciência, a Tecnologia e a Cultura (linguagens 

artísticas), bem como seus membros talentosos e respeite-os em suas diferenças e 

diversidade.  
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